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Câmara Municipal apresenta o 
projeto de requalificação da EB 1 e 
Jardim de Infância do Sarzedo
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Cara(o) Arganilense:

Em Maio apresentámos o projeto de requalificação da Escola EB 1 e Jardim de Infância do Sarzedo, vimos as Praias Fluviais da 

Cascalheira e do Piódão ser distinguidas como Qualidade de Ouro, pela Quercus e o nosso Concelho ser escolhido para a final dos 

Prémios Município do Ano, com o Projeto “Arganil - Capital do Rally”.

Este foi também o mês em que se deu mais um passo no reforço do ambiente favorável ao investimento, com a criação do 

Programa “Arganil Investe Mais”, que é,  inequivocamente, mais um instrumento que incentiva o empreendedorismo e fomenta o 

desenvolvimento económico do Concelho.
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O Município de Arganil é um dos quatro finalistas regionais candidatos ao prémio 
“Município do Ano 2016”, ao qual concorreu com o projeto “Arganil – Capital do Rally. 
Ao todo são nove regiões a concurso, num total de 36 finalistas. O vencedor será 
anunciado no dia 3 de junho, em Sagres, nesta que é a terceira edição do evento.

O concurso “Município do Ano”, iniciativa da Universidade do Minho que pretende 
distinguir os municípios que tenham lançado projetos inovadores, com impacto 
na economia, território e sociedade e que promovam o crescimento, a inclusão e 
a sustentabilidade, selecionou o Município de Arganil e o projeto “Arganil – Capital 
do Rally” como um dos quatro finalistas na sua categoria. As diferentes categorias 
concedem dez distinções regionais, sendo elas: Município do Ano Norte; Município 
do Ano Norte (menos de 20 mil habitantes); Município do Ano Centro; Município 
do Ano Centro (menos de 20 mil habitantes); Município do Ano Alentejo; Município 
do Ano Algarve; Município do Ano Regiões Autónomas; Município do Ano Área 
Metropolitana do Porto; Município do Ano Área Metropolitana de Lisboa e uma 
distinção nacional: Município do Ano Portugal 2016.

O Município de Arganil, de um total inicial de 93  municípios a  concurso,  
encontra-se apurado para a categoria “Região Centro - menos de 20.000 habitantes” 
a par dos municípios da Batalha com o projeto Recuperação da Aldeia da "Pia do 
Urso"; Miranda do Corvo com o projeto “Centro de Estágio de Trail Running e BTT” e 
Penacova com o projeto “Memória de Penacova”. 

O projeto “Arganil – Capital do Rally” levado a efeito entre 16 de janeiro e 6 de 
março no espaço nobre da Cerâmica Arganilense, recordou em exposição anos de 
história do Rally de Portugal, de Arganil e das suas gentes. Símbolo, em si mesma 
no seu arrojo e dimensão histórica, foi um coração vibrante, onde passado, presente 
e futuro se fundiram. O papel assumido por Arganil durante anos, no que ao Rally 
de Portugal diz respeito, foi aqui apresentado como imagem que marca a memória 
e a identidade do concelho através de diferentes suportes que proporcionaram a 
interatividade entre o conteúdo e os 5.000 visitantes que durante dois meses 
passaram pela exposição.

Município de Arganil é finalista no concurso “Município do Ano 2016”
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Município de Arganil apresenta programa que visa ambiente favorável ao investimento

O Município de Arganil criou e apresentou recentemente em conferência de 
imprensa, o programa “Arganil Investe Mais”, instrumento que pretende apoiar 
iniciativas empresariais quer sejam nas áreas da indústria, comércio ou serviços de 
interesse municipal. Esta iniciativa surge não só no sentido de fortalecer a economia 
local como criar um ambiente favorável aos investidores no concelho, potenciando 
a criação de emprego.

O âmbito deste programa incide fundamentalmente na bonificação, no preço, da 
cedência de terrenos em zonas industriais ou equiparados, agilização da apreciação 
de processos de licenciamento e apoio financeiro, num valor equivalente ao valor 
dos impostos municipais a pagar pelo investidor.  

O que assim se pretende, em termos do conjunto de iniciativas empresariais 
de interesse municipal, é que estas sejam relevantes para o desenvolvimento 
económico sustentável do concelho, que sejam inovadoras e que contribuam para a 
criação de postos de trabalho e diversificação do tecido empresarial concelhio.

Podem candidatar-se ao “Arganil Investe Mais”, na Câmara Municipal, mediante 
requerimento próprio acompanhado de Estudo de Viabilidade Económica e 

Financeira, empresas que se encontrem legalmente constituídas e que cumpram 
as necessárias condições legais ao exercício da sua atividade, que se encontrem 
com a sua situação tributária regularizada e que, se comprometam não só em se 
manter afetos à respetiva atividade do investimento realizado como, manter a sua 
localização geográfica durante um período mínimo de 10 anos, a contar da data da 
realização integral do investimento. É ainda necessário que as empresas candidatas 
tenham projetos de investimento de, no mínimo, 50 mil euros, cumpram as condições 
legais necessárias ao exercício da respetiva atividade e que, não se encontrem em 
situação de insolvência, liquidação ou cessação de atividade.

Foram ainda apresentadas nesta conferência de imprensa algumas ações que 
visam a dinamização e fomento do comércio do centro da vila, no que respeita 
principalmente à Revisão do Regulamento de Trânsito, Circulação e Estacionamento 
de Duração Limitada do Município de Arganil, Regulamento Geral e Tabela de Taxas, 
Licenças e Outras Receitas do Município de Arganil e o desenvolvimento de iniciativas 
de animação no centro histórico da vila.

III edição do Concurso Intermunicipal de Ideias de Negócio em Arganil

A 3ª edição do Concurso Intermunicipal de Ideias de Negócio para o Ensino 
Secundário, promovido pela Comunidade Intermunicipal da Região de Coimbra e que 
coloca em competição as Ideias de Negócio vencedoras de cada um dos Municípios 
que compõe a rede, realizar-se-á no próximo dia 5 de Junho, no Auditório da Cerâmica 
Arganilense, em Arganil.

Este concurso, que tem como objetivo sensibilizar e motivar os jovens para a 
inovação, cooperação e empreendedorismo, promovendo a iniciativa e o dinamismo 
para uma cultura empreendedora, apresenta-se nesta 3ª edição com slogan: 
“Imagine. Create. Succeed.”

Num crescendo natural de participações desde a 1ª edição, o Concurso destinado 

ao Ensino Secundário reuniu em Arganil um total de 15 projetos; em Cantanhede, 
13; em Coimbra, 19; em Condeixa-a-Nova, 12; em Figueira da Foz, 9; em Lousã, 28, 
em Mealhada, 35; em Mira, 12; em Miranda do Corvo, 7; em Montemor-o-Velho, 25; 
em Mortágua, 10; em Oliveira do Hospital, 11; em Penacova, 5; em Penela, 5; em 
Soure, 2 e em Vila Nova de Poiares, 4.

A concurso estão agora os 17 vencedores do Concurso Municipal de Ideias de 
Negócio realizado em cada um destes Municípios, que assim disputarão através da 
apresentação da sua ideia, o primeiro lugar. Os critérios de avaliação incluem o grau 
de inovação, a exequibilidade, a qualidade da apresentação, o desenvolvimento da 
ideia (maturação do projeto) e o impacto para o território da CIM-RC.
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Edifício da EB1 e Jardim de Infância de Sarzedo serão alvo de requalificação

Decorreu no passado dia 19 de maio, numa das salas da Escola Básica do 1º 
Ciclo do Sarzedo, a sessão de apresentação pública do projeto de requalificação de 
que serão alvo a Escola Básica e Jardim de Infância de Sarzedo. A intervenção está 
prevista já para o próximo ano letivo, depois do lançamento do concurso público, que 
será feito em breve.

Prevê-se que a obra, cujo investimento ascenderá aos 600 mil euros, seja 
comparticipada em 50% por Fundos Europeus, ao qual já foi apresentada uma 
candidatura, ficando os restantes 50% a cargo da Câmara Municipal de Arganil. No 
decorrer dos trabalhos de requalificação, os alunos ficaram acomodados nas salas 

do pavilhão gimnodesportivo do Sarzedo, que disponibilizará de todas as condições 
de segurança, bem como, refeitório e recreio. As condições de transporte de crianças 
serão igualmente alvo de ajustes e devidamente acauteladas, para o bem-estar de 
pais e alunos.

O atual executivo camarário, que definiu desde o início do seu mandato a educação 
como uma prioridade, encerra com esta obra, um ciclo de reabilitação e construção 
de espaços escolares, que iniciou com a construção dos Centros Escolares de Coja e 
São Martinho da Cortiça e requalificação da EB1 de Arganil.



Oposição - Partido Socialista

Caras e Caros Arganilenses,

Desde há vários anos a esta parte e decorrente de 
alterações do modo de vida das  pessoas  e  do  orde-
namento urbano, com o condicionamento da circulação 
automóvel em algumas zonas, que se vem assistindo ao 
contínuo esvaziamento da dinâmica económica no centro 
histórico da Vila de Arganil.   

É  uma  situação  que não sendo nova se agravou 
significativamente   nos  últimos anos,  e  que  já  con-
duziu ao encerramento e à deslocalização de vários  
estabelecimentos comerciais aí  existentes,  exigindo  
respostas    urgentes  para   que  seja   devolvida  a   
actividade que já caracterizou toda esta área.

Importa recordar que o PS de Arganil, através dos 
seus eleitos nos Órgãos Autárquicos, sempre manifes-
tou preocupação com  esta  situação,  tendo-se batido 
fortemente pela defesa  do  comércio local, nomeada-
mente desde 2010,  quando era intensão do    Executivo    
Municipal    instalar   um   “centro  comercial” no espaço 
da Antiga Cerâmica Arganilense, o qual viria exercer um 
impacto  muito negativo  no  tecido  económico  local.  
Felizmente, as propostas apresentadas pelo PS   para   
refuncionalização dessa estrutura foram tidas em conta,   
tendo-se minorado os efeitos negativos daí decorrentes. 
Pena que outras sugestões não tenham sido ouvidas!
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Há muito que os Vereadores do PS têm vindo a 
alertar para a necessidade de abertura do diálogo 
entre a Câmara Municipal e os comerciantes do 
Centro da vila de Arganil, por forma a auscultar 
os seus anseios, as suas propostas e sugestões 
e  sobretudo  para  os  envolver no debate e na 
implementação de soluções que permitam ultra-
passar as dificuldades existentes.

Tal sucedeu apenas na sequência da apresen-
tação de uma petição por parte dos comerciantes, 
onde estes declararam um conjunto de ideias 
conducentes à alteração do cenário actual e a sua 
disponibilidade para contribuírem para um novo 
dinamismo económico no centro histórico da vila 
de Arganil.

Ao invés da atitude pró-activa que seria 
de esperar    por   parte  do  Município,  face  às   
suas   responsabilidades  em  matéria  de es-
tímulo à  economia  local,  à  criação  de  emprego 
e de rendimentos, assistimos a uma postura de 
reacção perante um problema que  exigia  uma  
intervenção mais enérgica e decisiva, que poderia 
ter evitado chegar-se   à  realidade  actual,  que  
ninguém  desejaria.

Não  é  à  Câmara  Municipal  que compete  
substituir-se à iniciativa privada na dinamização 
da economia, mas tem a obrigação de criar as  
condições que facilitem o desenvolvimento da 
actividade das empresas e de incentivar a sua 
atracção e instalação, assumindo-se como um 
parceiro presente e atento ao contexto local.

A reabilitação urbana e dos espaços públicos, 
o ordenamento do trânsito, o apoio a iniciativas de 
animação  e  à  modernização e instalação de em-
presas, são alguns exemplos da intervenção que 
deve ser protagonizada pelo Município, de braço 
dado com os agentes económicos privados.

Contudo, tal não sucede. 
Um exemplo elucidativo: o Programa Arganil 

Investe Mais de apoio às iniciativas económicas re-
centemente lançado pelo Município, não responde 
às necessidades do comércio local, porquanto as 
regras de acesso ao mesmo (mínimo de 50.000 € 
e criação de 3 novos postos de trabalho) não se 
compadecem com os pequenos investimentos 
que   estão   associados   à  modernização  dos  
respectivos estabelecimentos. Ouvindo os comer-
ciantes, facilmente conclui que temos razão.

Há, pois, que continuar a insistir na adopção de 
uma política amiga do investimento e da dinâmica 
local, que decorra de pontes estabelecidas com os 
empreendedores e com a comunidade local, que  
considere  as  suas  propostas  e  articule  inter-
venções, de forma a promover o envolvimento e 
a responsabilização colectiva no que concerne ao 
estímulo à economia, ao emprego sustentável e 
gerador de riqueza, alterando o cenário que tem 
marcado os últimos anos o comércio local e cujos 
resultados são os que estão à vista.

Os Vereadores do PS na C.M. de Arganil,
Miguel Ventura
João Pedro Pimentel

VII Feira de Sabores e Lavores Tradicionais de Vila Cova do Alva

Decorreu no fim-de-semana de 27 a 29 de maio, a tradicional Feira de Sabores e 
Lavores Tradicionais em Vila Cova do Alva, que este ano completou a sua 7ª edição. 

Tendo como objetivo dar a conhecer os melhores sabores gastronómicos da 
região, como o bucho, o queijo, os doces típicos e os lavores que caracterizaram a 
nossa história, é anualmente organizada pela União de Freguesias de Vila Cova do 
Alva e Anseriz, contando com o apoio do Município.

A 7ª edição contou com 30 expositores e muita animação musical da 
responsabilidade dos grupos: “As Flores do Casal de S. João”, “Sons e Suadelas”, 
“Sons de Coimbra”, “Os Malmequeres da Cerdeira”, Tuna Popular de Arganil, Tuna 

de Cantares de Avô, Filarmónica Flor do Alva, Grupo Etnográfico da Santa Casa 
da Misericórdia de Vila Cova do Alva, “Os Columbinos" de Pombeiro da Beira”, “Os 
Gorgulhos” – Teatro na Serra, Filarmónica Arganilense e Grupo de Concertinas 
“Montes Hermínios”, que tal como as deliciosas iguarias, atraíram muitas pessoas à 
Praça Central de Vila Cova do Alva num puro ambiente de festa e convívio.

Destaca-se o papel desta União de Freguesias, que todos os esforços tem 
reunido para que haja melhorias de ano para ano, tornando este certame cada vez 
mais atrativo, não só através da promoção do receituário gastronómico concelhio, 
como na perpetuação da sua tradição e história.



Auditório da Cerâmica Arganilense recebeu um espetáculo 
absolutamente fabuloso
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Junho

Eventos

3 de Junho, 20h30
Feira Medieval - Rumo ao 
Desconhecido
Praça Simões Dias e Fonte de 
Amandos

4 de Junho 2016, 21h30
Encontro de Tunas
Praça Simões Dias - Arganil

5 de Junho 2016
Concurso Intermunicipal de 
Ideias de Negócio
Auditório da Cerâmica Arganilense

9 de Junho 2016, 9h00
Ação de sensibilização “Apli-
cação de produtos fitofar-
macêuticos”
Auditório da Cerâmica Arganilense

10, 11 e 12 de Junho
XI Feira das Freguesias-
Mostra Gastronómica
Praça Simões Dias e Fonte de 
Amandos

16 a 31 de Junho
Exposição de Clotilde Fava - 
“MUDJER”
Sala  de  Exposições Guilherme 
Filipe

25 de Junho, 9h30
Feira das Velharias
Fonte de Amandos

Cinema

3 de Junho, 21h30

“Money Monster” 
Auditório da Cerâmica Arganilense

17 de Junho, 21h30
“Alice no País das  Mara-
vilhas: do outro lado do es-
pelho” 
Auditório da Cerâmica Arganilense

19 de Junho, 16h00
“Minúsculos: o Vale das 
Formigas” 
Auditório da Cerâmica Arganilense

24 de Junho, 21h30
“X-Men - Apocalipse”
Auditório da Cerâmica Arganilense

“Absolutamente Fabulosos” esteve em cena no Auditório da 
Cerâmica Arganilense, no passado dia 14 de Maio, perante uma 
plateia muito composta, animada e expectante, por ver subir ao 
palco os grandes e reconhecidos atores, Luís Aleluia, Noémia 
Costa e Catarina Matos.

Fabulosa e com uma marcada vertente satírica, esta peça 
cuja mirabolante história se desenrola ao longo de duas muito 
animadas horas, destaca a vida de duas atrizes (Noémia 
Costa e Catarina Matos) que no auge das suas carreiras ficam 
desempregadas repentinamente e decidem viver juntas para 
sobreviver e lutar contra a situação de desemprego em que, 
temporariamente, se encontram. Na casa onde passam a viver, 
herança da mãe de uma delas, vive também o antigo mordomo 
(Luís Aleluia) que sustenta a situação com uma mesada que a 

mãe lhe envia.
Para além de partilharem casa, as atrizes partilham também 

o mesmo agente artístico que para além de não lhes arranjar 
trabalho ainda se mete ele próprio em trabalhos por manter uma 
relação amorosa com ambas sem uma da outra saber.

Para os três atores, o tema abordado nesta peça escrita por 
Roberto Pereira e baseado numa ideia original de Noémia Costa, 
não poderia ser mais atual, uma vez que aborda as dificuldades e 
a realidade que os artistas enfrentam para se manterem ativos e 
com dignidade na sua profissão. 

Hilariante e que muitas gargalhadas arrancou do público, esta 
magnífica comédia transmite uma mensagem de esperança, de 
que melhores tempos virão e de como certamente passarão de 
nublosos a “absolutamente fabulosos”.

Praia da Cascalheira em Secarias e Praia Fluvial de Piódão são Praias 
Qualidade de Ouro

A Praia Fluvial de Cascalheira, na freguesia de Secarias, foi 
pelo segundo ano consecutivo distinguida com o galardão Praia 
Qualidade de Ouro, bem como o foi, pelo primeiro ano, a Praia 
Fluvial de Piódão, que já recebera no mês passado a distinção 
de Bandeira Azul, pela ABAE, que atesta a qualidade superior 
da água, as caraterísticas da envolvente e a qualidade de 
infraestruturas de apoio e segurança.

A QUERCUS - Associação Nacional de Conservação da 
Natureza, tal como vem sendo hábito em épocas anteriores, 

voltou a atribuir a classificação de “Praia com Qualidade de Ouro” 
às zonas balneares do país cujas águas apresentam melhores 
resultados em termos de qualidade, de acordo com critérios 
estabelecidos pela própria associação e com base na informação 
pública oficial, disponibilizada pela Agência Portuguesa do 
Ambiente.

Este ano foram distinguidas 382 praias, mais 68 que no ano 
anterior, que se dividem em 338 zonas balneares costeiras, 36 
interiores e 8 de transição entre território continental e insular.




